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APRESENTAÇÃO 
O livro “Educação Infantil: Políticas, Práticas e Formação de Professoras/es” é uma 

obra construída por muitas mãos. Reúne uma coletânea de textos que tratam de temáticas 
presentes no cotidiano de creches e pré-escolas e que são fundamentais no processo de 
construção de uma agenda política prioritária à Educação Infantil brasileira. 

Ao longo deste livro, você lerá relatos de pesquisa e de prática docente com/
sobre bebês e crianças bem pequenas que evidenciam sua inaudita capacidade, as 
potencialidades de propiciar situações brincantes que envolvem explorações sensoriais 
e motoras, o contato com a natureza e com materiais de largo alcance, privilegiando a 
construção de uma autoimagem positiva da criança, de vínculos sociais e afetivos.  

O papel das educadoras e educadores é fundamental para a realização do bem 
viver da infância em instituições educacionais, traz como exigência o planejamento das 
ações pedagógicas, a organização de tempos, espaços e materiais e o desenvolvimento de 
uma escuta atenta e sensível aos interesses, desejos, necessidades e manifestações dos 
bebês e crianças bem pequenas (SILVA, 2020). 

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil 
(DCNEI) (BRASIL, 2009), a proposta pedagógica das instituições de Educação Infantil 
deve garantir condições e recursos para que meninos e meninas possam usufruir de seus 
direitos civis, humanos e sociais. Nesse sentido, oportunizar vivências éticas, estéticas 
e políticas implicam na inseparabilidade do ato de educar e cuidar, na humanização da 
rotina, na compreensão do tempo da creche e da pré-escola como um tempo de viver em 
coletividade; na necessária relação entre escola e família; na articulação das unidades 
de educação infantil com diferentes atores sociais e segmentos públicos com foco no 
fortalecimento de suas políticas e práticas, e como forma de reivindicação e resistência em 
tempos de graves retrocessos.  

A ludicidade, compreendida como elemento estruturante do currículo da Educação 
Infantil, é abordada com diferentes enfoques: de documentos orientadores analisados 
com o propósito de construir uma linha do tempo em que são observados os avanços à 
respeito do tema; da Teoria Histórico-Cultural visando ampliar a compreensão do leitor 
sobre a importância da ludicidade na educação infantil; do desenho e da literatura enquanto 
linguagens que favorecem o conhecimento e a representação do mundo e de si mesma, 
enquanto criança. 

As políticas públicas e seus impactos na trajetória profissional e valorização de 
professores e professoras de Educação Infantil, na formação inicial e continuada, bem 
como seus reflexos na vida das crianças, das comunidades onde estas instituições 
educativas estão localizadas, são discutidos à luz de diferentes referenciais e abordagens 
metodológicas, visando aprofundar o debate sobre a realidade educacional no país e, 
assim, contribuir para o reconhecimento da condição da criança como sujeito de direitos e 
cidadã. 

Dilma Antunes Silva
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RESUMO: Muito tem-se falado a respeito da 
importância do contato com a natureza e o 
trabalho com materiais não estruturados e 
de largo alcance para o desenvolvimento da 
criança. Compreendendo também a importância 
dos registros para o desenvolvimento de um 
trabalho pedagógico qualificado (SÃO PAULO, 
2019a; 2019b), realizou-se uma pesquisa 
documental em um Centro de Educação Infantil 
(CEI) da periferia do município de São Paulo 
para compreender o processo passado por uma 
turma de bebês em relação com a natureza e 
materiais não estruturados, suas implicações 
no raciocínio abstrato da criança e em seu 
potencial criativo e imaginativo. Apoiando-
se em estudos de Vygotsky (1994) e Rodari 
(1982), discute-se que, na Escola da Infância, o 
raciocínio simbólico deve ocupar um lugar central 
e é preciso que os educadores possibilitem a 
ampliação desse mecanismo de pensamento 
no cotidiano das instituições. Acompanhou-

se, assim, o desenvolvimento de um grupo 
de crianças por meio do trabalho com projetos 
concretizado na pedagogia em participação 
(OLIVEIRA-FORMOSINHO, 2019). Acredita-se, 
como Thomé e Mendonça (2018), que o contato 
diário e constante com a natureza é capaz de 
nos reconectar à nossa essência, oportunizando 
conexões diversas e o desenvolvimento pleno do 
ser humano, assim, observa-se o quanto esse 
trabalho é importante para bebês e crianças.
PALAVRAS - CHAVE: Educação Infantil; 
Criatividade; Projetos Pedagógicos; Criança 
Pequena; Berçário.

THE WOLF ‘S’ COMING: 
CONSIDERATIONS ON THE 

CONSTRUCTION OF THE SYMBOLIC 
GAME AND THE PLAYING WITH NATURE 

ELEMENTS AND NON-STRUCTURED 
MATERIALS

ABSTRACT: Much has been said about the 
importance of contact with nature, and working 
with unstructured and far-reaching materials, for 
children’s development. Also understanding the 
importance of records for the development of a 
qualified pedagogical work (SÃO PAULO, 2019a; 
2019b), a documentary research was carried out 
in a Child Education Center (CEI) on the outskirts 
of São Paulo city to understand the process 
a group of babies went through regarding their 
relation with nature and unstructured materials, 
their implications for the child’s abstract 
reasoning and their creative and imaginative 
potential. Based on studies by Vygotsky (1994) 
and Rodari (1982), it is argued that, in the School 
of Childhood, symbolic reasoning must occupy a 

http://lattes.cnpq.br/5866752110115473
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central place and it is necessary that educators enable the expansion of this mechanism 
of thought in the everyday life of institutions. Thus, the development of a group of children 
was monitored through working with projects implemented in the pedagogy in participation 
(OLIVEIRA-FORMOSINHO, 2019). As Thomé and Mendonça (2018) also believed, daily and 
constant contact with nature can reconnect us to our essence, providing different connections 
and a full development of the human being. Therefore, it is observed how much this work is 
important for babies and children.
KEYWORDS: Child education; Creativity; Pedagogical Projects; Young kid; Nursery.

INTRODUÇÃO
O presente artigo não pretende ser uma fórmula de como se brinca com a 

natureza, muito menos ensinar como se deve proporcionar brincadeiras com materiais 
não estruturados e de largo alcance. Tampouco é uma tentativa de comprovar que todas 
as crianças que brincam com esses objetos e elementos terão o raciocínio simbólico 
desenvolvido da mesma maneira que a turma cujo percurso aqui é retratado, afinal, o mais 
importante para aqueles que trabalham com Educação em geral e com a Educação Infantil 
em particular é entender a individualidade de cada ser e, mais ainda, o quanto que as 
individualidades se modificam também ao estar em coletivo. Com isso, ressalta-se que as 
mesmas crianças, se fossem separadas em diferentes turmas, possivelmente teriam outras 
ações e atitudes.

Esta é, portanto, uma pesquisa documental realizada a partir dos registros de 
um Centro de Educação Infantil (CEI) parceiro da Prefeitura do Município de São Paulo, 
localizado na periferia da Zona Sul. Foram utilizados para análise os Diários de Bordo 
e portfólios de projeto referentes aos anos de 2019 e início de 2020. Os documentos 
acompanham o trabalho pedagógico de uma turma de Berçário II (BII) que passou para o 
Mini Grupo I (MGI), isto é, crianças de um para dois anos e dez meses, aproximadamente. 

É importante ressaltar que, como pesquisa documental, o presente artigo evidencia 
as potencialidades de propiciar momentos brincantes com a natureza e materiais não 
estruturados, priorizando as particularidades dos sujeitos, objetivando compreender o 
processo pelo qual a turma passou, suas implicações no raciocínio abstrato da criança e 
em seu potencial criativo e imaginativo. Dessa forma, é um estudo único e não replicável, 
tal como são as pesquisas em educação que entendem os sujeitos como singulares. 

METODOLOGIA
A escrita desse artigo foi realizada a partir de relatos de observação de grupo 

constantes nos Diários de Bordo das professoras e da coordenação pedagógica, bem 
como portfólios de projetos desenvolvidos no período analisado. A Instrução Normativa 
SME nº 02 de 6 de fevereiro de 2019 (SÃO PAULO, 2019a) e o Currículo da Cidade: 
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Educação Infantil (SÃO PAULO, 2019b) pontuam a importância dos registros para fazer 
valer a escuta das crianças dessa etapa da educação. Essa documentação pedagógica se 
concretiza no diálogo profundo entre pares, isto é, faz-se necessária uma leitura crítica por 
parte do professor coordenador pedagógico (doravante PCP) para que este registro não se 
torne apenas um apanhado de curiosidades do cotidiano das crianças.

Tendo em vista que a documentação pedagógica é um processo da unidade escolar, 
utilizou-se destas formas de registro para compreender o processo pelo qual a turma 
passou, suas implicações no raciocínio abstrato da criança e em seu potencial criativo e 
imaginativo. Para levantar e analisar os dados, seguiu-se os apontamentos de Bogdan e 
Biklen (1991), que orientam a leitura e organização dos dados, a busca por padrões e a 
criação de categorias e subcategorias baseadas no levantamento teórico. É importante 
pontuar que esse meio de análise implica a retomada constante dos dados, criando-se 
relações intensas entre o pesquisador e o tema analisado. Por fim, é preciso pontuar que 
os nomes dos envolvidos nas situações narradas foram omitidos para preservação de sua 
individualidade.

O TRABALHO COM PROJETOS
Antes de iniciar o relato e a análise de dados, vale falar a respeito do trabalho 

pedagógico feito pelo CEI estudado. De concepção construtivista, o currículo da unidade 
é organizado por projetos, se aproximando das orientações da Secretaria Municipal de 
Educação (SME) de São Paulo. Segundo seu Projeto Político Pedagógico: “[...] desde o 
início do ano [letivo], os grupos são avaliados e as propostas de projetos são elaboradas 
a partir de um diagnóstico que visa entender os interesses e necessidades da turma. Ao 
término do ano, cada sala tem o seu percurso materializado em um portfólio, trazendo todas 
as etapas percorridas com textos, pesquisas, relatos e fotos. É importante ressaltar que o 
percurso do projeto é trilhado por professores e crianças [...]”. A organização curricular por 
projetos, portanto, privilegia o protagonismo das crianças e dos professores, que trilham o 
caminho das aprendizagens no decorrer do ano letivo. Com isso, percebe-se que a escolha 
do tema dos projetos não se dá de forma vertical, pela gestão escolar, como em muitas 
instituições, mas é democraticamente feita a partir da observação atenta do grupo.

A metáfora de “portas que vão se abrindo” se ajusta à metodologia de projetos. 
À medida que avançamos nas investigações das crianças — e das(os) 
professoras(es) — e na realização de propostas que vão sendo projetadas 
e construídas com os bebês, é possível percorrer diferentes linguagens. 
Quando organizamos projetos, damos aos bebês a oportunidade de viver uma 
vida em grupo, de compartilhar com os demais suas descobertas e dúvidas. 
As crianças e os bebês começam a compartilhar um mundo comum, formado 
especificamente no grupo, que cria a possibilidade de uma constituição 
narrativa das identidades pessoais e sociais. (SÃO PAULO, 2019b, p. 145).
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Nesse sentido, a trajetória das crianças e dos professores é única e autoral, isto 
é, não é pré-definida. Isso não significa uma ausência de planejamento, pelo contrário, 
este está no cotidiano do fazer pedagógico – todas as ações docentes são intencionais e 
elaboradas a partir das ações dos bebês e crianças, que trilham caminhos juntamente aos 
adultos. Ressalta-se que o “planejamento a partir da escuta” e a “pedagogia em participação” 
(OLIVEIRA-FORMISINHO, 2019) se concretizam com os registros nos Diários de Bordo, 
materializados em cadernos reflexivos individuais de cada professora com apontamentos 
do PCP.

Os registros docentes não podem ser apenas descritivos ao relatar o que 
aconteceu no dia a dia, mas também ser analíticos, tentando compreender as 
experiências ocorridas/vividas para buscar relações com a continuidade do 
trabalho a ser desenvolvido. Nesse cenário, a(o) professora(or) que observa, 
escuta, registra e interpreta o cotidiano de sua turma de bebês/crianças 
produz a possibilidade da documentação pedagógica, tomando consciência 
de seus potenciais como aprendiz e se desenvolve profissionalmente [...] 
(SÃO PAULO, 2019a, p.6).

Por ter-se utilizado os registros da unidade para a escrita do presente trabalho, 
faz-se necessário o entendimento de como essa documentação foi produzida. É preciso 
ter em mente, porém, que o foco desse estudo não é a documentação em si, mas o 
desenvolvimento de um grupo de crianças pelo trabalho com projetos propiciado pelo 
CEI em questão. Diariamente, as ações das crianças em diversos períodos da rotina são 
anotadas e analisadas nos cadernos citados anteriormente e, semanalmente, o PCP realiza 
devolutivas, também por escrito, sobre o desenvolvimento das crianças e dos professores, 
sugerindo caminhos e problematizando situações. Esse diálogo entre pares é fundamental 
para a concretização da documentação pedagógica qualificada, pois a mera anotação não 
garante a reflexão sobre a prática. É apenas o diálogo, a discussão e a análise criteriosa dos 
acontecimentos de sala de aula que garantirão uma cientificidade do processo educativo. 

IMPORTÂNCIA DA NATUREZA PARA O DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA
Durante o ano de 2019, os bebês do Berçário II dessa unidade educacional 

desenvolveram um projeto intitulado “Investigações na natureza: brincando e descobrindo”. 
Tal projeto partiu do interesse do grupo por elementos da natureza: as crianças 
demonstravam curiosidade e vontade de brincar e estar em meio a eles. Era comum vê-los 
subindo nas árvores do bosque e utilizando-se das folhas caídas para criar brincadeiras. 
Também brincavam com suas sombras e, quando disponibilizada água, tinham experiências 
importantes de maravilhamento.

Foi a partir dessas observações das ações do grupo de aproximadamente um ano 
e meio de idade que se chegou ao tema do projeto, que buscou responder à pergunta 
“o que podemos descobrir brincando com a natureza?”. Durante o ano, o grupo brincou 
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e investigou elementos da natureza de diversas formas e com diferentes interferências: 
gelos coloridos pendurados em árvores, pinturas com vento, fogo e temperos, brincadeiras 
de sombra e modelagem na terra foram alguns dos exemplos. No portfólio do projeto do 
agrupamento, em 2019, lê-se: “Segundo Zanon (2018), o contato com a natureza pode 
avivar nossas memórias, despertando lembranças que nos trazem diversos sentimentos, 
como por exemplo: paz, calmaria, alegria, um elo com o nosso interior. Ela afirma que: 
“Natureza é nutrição. Ela restaura, pacifica, aguça a potência imaginativa, contribui para 
o equilíbrio interno, colabora para o desenvolvimento, reequilibra a nossa humanidade.” 
(ZANON, 2018, p. 14).”. É interessante notar o quanto o subsídio teórico aporta as 
discussões dos docentes na realização de reflexões sobre a importância de se trabalhar o 
tema eleito pelo grupo.

Discute-se muito a importância da natureza para o desenvolvimento da criança, 
mas, com isso, muitas vezes esquece-se que somos, nós, humanos, parte desta 
natureza. Thomé e Mendonça (2018, s.p.) pontuam que somos natureza e “[...] o mundo, 
primordialmente, é natureza. Nossos corpos e nossa psique são natureza.”. Nesse sentido, 
estar em contato com ela é estar em íntimo contato conosco. Ressalta-se, portanto, que 
os demais elementos da natureza não estão passivamente esperando as interferências do 
ser humano. Ainda segundo as autoras (THOMÉ, MENDONÇA, 2018, s.p.), enquanto “[...] 
brincamos com a natureza, ela brinca com a gente. Ao observar e interagir com um ou mais 
seres não humanos, nós os afetamos, e eles a nós, de forma que ninguém se mantém igual 
ao momento que iniciou o contato.”.

A equipe pontuou também a importância dos demais elementos da natureza para 
o desenvolvimento do raciocínio simbólico. Segundo a “Problematização” do projeto: “Os 
elementos da natureza, quando acompanhados de imaginação, tornam-se brinquedos mais 
potentes do que aqueles que são fabricados, já que eles permitem o pensar, imaginar, criar, 
etc. Entendemos por brinquedo tudo aquilo com o que se brinca, necessitando apenas de 
ação para que o brincar aconteça. O graveto, por exemplo, pode ser uma vara de pescar, 
uma espada, uma chave, uma varinha mágica, uma colher, uma agulha de tricô, um lápis, 
um sanduíche. Já que quando acompanhados de imaginação podem tornar-se o que as 
crianças desejarem. Para Gandhy Piorski (2016), o brincar proveniente da natureza tem o 
poder de desemoldurar a imaginação, permitindo que a criança crie, com maior liberdade, 
sua própria experiência. Portanto, o brincar torna-se fundamental para o processo de 
desenvolvimento social da criança.”.

Visando o enriquecimento das experiências vividas, as professoras compunham 
a preparação dos espaços de brincar com outros materiais de largo alcance, além dos 
elementos da natureza. Com isso, observavam que as crianças elaboravam sobre 
quantidade, tamanho, massa, equilíbrio, formas, gravidade, calor, escoamento, lateralidade 
e muitos outros conceitos sobre o mundo físico e matemático. A partir dessas elaborações, 
chegavam a conclusões como: “o sol ‘tá’ queimando minha mão”, “o vento ‘tá’ balançando 
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minha cabeça”, “gosto da natureza porque ela brinca com o meu cabelo” e, por mais simples 
que possa parecer para um adulto, “eu ‘tô’ com calor porque não ‘tô’ com frio”. 

No portfólio do projeto de 2019, lê-se: “[...] em nenhum momento alguma professora 
disse qualquer dessas frases ou explicou que o sol esquenta a Terra. Essas conclusões 
foram feitas pelas crianças a partir do que há de mais importante na vida: suas experiências. 
Foi pensando na valorização das experiências vividas que percorremos esse caminho, 
construindo conhecimento de mundo por meio do que é sensível ao corpo e às emoções.”.

Nesse sentido, o projeto comprovou a importância das experiências para a construção 
de conhecimento de bebês e crianças bem pequenas. Notou-se, também, como registrado 
pelas professoras, que as crianças desenvolviam cada vez mais a oralidade, como descrito 
por elas nas considerações finais do projeto: “A tranquilidade da água e o acolhimento do 
fogo contribuíram para a capacidade de resolução de conflitos e o desenvolvimento da 
linguagem oral, afinal, nada remete mais a uma roda de conversa do que a energia de uma 
fogueira, mesmo que imaginária.”.

Aos poucos, os bebês, que começaram utilizando funis, carretéis, colheres, potes, 
cantoneiras, folhas, pedras, galhos e sementes para apoiar suas descobertas no campo 
do palpável, passaram a utilizá-los para expressar seus pensamentos, ressignificando os 
objetos de maneira criativa. Uma folha deixou de ser uma folha e passou a ser borboleta, 
enfeite de cabelo e comidinha, o carretel passou a ser carro, torre, panela e o funil passou 
a ser instrumento musical e chapéu. Essa constatação também está registrada nas 
considerações finais, nas quais reflete-se o quanto o trabalho com a natureza possibilitou 
que as crianças ressignificassem objetos: “Descobrimos, ainda, que pintar não é somente 
uma atividade humana, mas que o vento e o fogo também pintam, se dermos os materiais 
necessários a eles. Descobrimos que o sol faz sombra e que brincar com ela é muito 
divertido. Descobrimos, por fim, que é possível coletar elementos da natureza e que 
eles podem virar comidinha. Aliás, eles podem virar o que quisermos.” (grifo meu). Essa 
conclusão foi feita por crianças que, à época, completavam dois anos.

É interessante notar que, segundo Buzetto (2018), os materiais de largo alcance e 
não estruturados possibilitam o desenvolvimento da criatividade e imaginação. A criança, 
ao brincar com o brinquedo não estruturado se depara com inúmeras possibilidades de 
criação, enquanto o brinquedo estruturado, como uma boneca ou um carrinho, geralmente 
restringe essas alternativas. Ainda segundo a autora (BUZETTO, 2018, p. 18), o “[...]
momento de criação da brincadeira, manipulação de diferentes maneiras do objeto também 
é momento de aprendizagem, de criar estratégias.”. 

Os bebês terminaram 2019 com o entendimento de que os objetos ao seu redor 
serviriam para quaisquer brincadeiras que desejassem fazer, só seria necessário utilizar 
a imaginação. Exemplo disso é o registro de uma experiência de dança com tecidos, que 
acompanhamos a seguir: “Oferecemos diversos tecidos, as crianças pegavam a cor e 
tamanho que queriam. Ao fundo tocavam músicas de vários gêneros. Dançavam livremente. 



Educação Infantil: Políticas, Práticas e Formação de Professoras(es) Capítulo 1 7

Aos poucos, foram pedir para as professoras amarrar os tecidos pelo corpo. Algumas 
pediam para amarrar na cabeça, como um turbante, outros queriam no corpo, na cintura, 
braços e pescoço. Aos poucos, o faz de conta começou em nossa sala. Y. havia virado 
um príncipe, M. rapidamente foi até a professora e disse que queria ser uma princesa, 
a professora amarrou o tecido e assim que acabou M. foi até o espelho e observou-se. 
Procurou o amigo Y. e disse “Vem ser meu príncipe”. Por um tempo brincou com Y., mas 
Y., um pouco tímido, tirou o tecido, não querendo mais brincar. M. procurou pela sala outro 
amigo para brincar, quando viu que F. estava igual ao Y., o associou a um príncipe e falou 
“Vem ser meu príncipe, F.”. Os dois puseram-se a dançar de mãos dadas, brincando de 
realeza. M. disse à professora C.: “Não vou mais sair do meu castelo”. R. e T.L. escolheram 
amarrar o tecido como capa, e brincavam de super-heróis. R. disse: “Super-herói R.!”.”.

Percebeu-se, durante o ano, que a possibilidade de brincar cotidianamente com a 
natureza permitiu que o grupo desenvolvesse seu potencial criativo e imaginativo. Piorsky 
(2016, p. 31) pontua que

[...] imaginação e natureza reúnem-se numa cosmogonia do brincar. A 
experiência do mundo natural é espelho de calhas oceânicas do imaginar. 
A criança encontra-se com a natureza, a vida social, as matérias do adulto 
(incluindo seus gestos), os artefatos e a imaterialidade da cultura, para 
realizar a tarefa imaginária atemporal de desmanchar o mundo ou, de fabular, 
é impulsionada a recriar o real no irreal. [...]

Nesse sentido, o (re)encontro da criança com a natureza abre portas para diversas 
possibilidades de vivências, enredos e narrativas. Permite, ainda, uma descoberta e 
interpretação do ser e estar no mundo real, testando no imaginário diversas possibilidades. 
Entre ressignificar o que conhecem a partir de objetos simples e brincar com a natureza, 
as conquistas da turma em 2019 foram muitas, conforme evidenciado nas Considerações 
Finais do portfólio do projeto de 2019: “Ao serem questionados “O que podemos descobrir 
brincando com a natureza?”, as experiências do BIIA em 2019 respondem, categoricamente: 
tudo. [...] O contato com a natureza proporcionou uma sensibilidade que permitiu que as 
crianças trouxessem lembranças de sensações corporais e emocionais [...] Por fim, o 
contato com a natureza, oportunizado por meio do projeto da turma, tanto nos espaços 
internos, como nos externos do CEI, propiciou às crianças aprendizagens que levaram 
ao desenvolvimento da autonomia, da criatividade, do protagonismo, da socialização e 
do raciocínio lógico. Além disso, se apropriaram do método científico de levantamento de 
hipóteses, aprenderam a seriar, classificar e a resolver conflitos. Estão mais concentrados, 
investigativos e com a autoestima elevada, pois conseguem realizar muitas ações com 
autonomia. E você, o que acha que é capaz de aprender brincando com a natureza?”
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A CONQUISTA DO RACIOCÍNIO SIMBÓLICO
Em 2020, a turma iniciou o ano de uma forma muito parecida com a que encerrou o 

ano anterior: assumindo papéis sociais e ressignificando objetos. É importante, ressaltar, 
porém, que eles passaram a não apenas assumir esses papéis, mas a criar narrativas 
complexas com esses personagens e não apenas a ressignificar objetos não estruturados, 
mas estruturados também. Dito isso, vale lembrar que a imaginação é uma qualidade 
estritamente humana da qual todos compartilhamos, em diferentes graus, mas são as 
experiências vividas que potencializam a ação (RODARI, 1982). Nesse sentido, pode-se 
inferir que as experiências vivenciadas em 2019 permitiram que eles construíssem tamanha 
capacidade criativa e imaginativa, afinal, “[...] a imaginação mostra à criança que as formas 
da flora contêm as formas da vida e de todos os seres” (PIORSKY, 2016, p. 73). Brincar 
com a natureza é, portanto, abrir janelas de possibilidades de desenvolvimento, o que pode 
ser verificado pelos relatos a seguir.

Muitas foram as brincadeiras que as crianças fizeram no começo do ano, mas 
selecionamos algumas para a compreensão do nível de raciocínio simbólico que as 
crianças, então com idades entre 2 anos e 2 anos e meio, atingiram. No Diário de Bordo 
do PCP, lê-se: “Em uma tarde, na sala, o Mini Grupo I estava em brincadeira livre com 
brinquedos diversos, como castelos, bonecas e carros. Era um período de adaptação, mas 
todas as crianças estavam brincando tranquilamente. Uma delas, em um canto da sala 
próximo à porta, mexia em um castelinho. Observei que ela virava e revirava o objeto, até 
que percebeu que no topo da torre havia uma bandeira e em outra uma corneta. A criança, 
então, fez da bandeira um dispenser de sabonete líquido, o apertando duas ou três vezes 
com uma das mãos embaixo e da corneta fez uma torneira, ligando-a da mesma forma que 
as torneiras na maioria das casas. Esse momento foi acompanhado de um barulho com a 
boca: “shuaaaa”.”

Sobre isso, a equipe discutiu, com base no Currículo da Cidade (SÃO PAULO, 
2019b) e outros autores, como Vygotsky (1994), sobre quão difícil é ressignificar brinquedos 
estruturados, uma vez que abstrair a função de um objeto com um uso específico exige um 
raciocínio complexo, pois pede que se saiba o uso social para que, só então, seja capaz de 
subvertê-lo. O documento evidencia que:

Para uma criança menor, essa substituição é difícil, pois ela não separa o 
objeto da sua função, mas uma criança um pouco maior começa a atribuir 
um significado de “faz de conta” ao objeto, ou seja, ela temporariamente 
suspende a sua função e lhe atribui outra. Nesse caso, a ação da criança 
não se estrutura sobre o objeto (um pano ou uma tiara), mas sobre uma ideia 
(isto é, sobre o que esse objeto passa a significar). A relação da criança 
com a realidade muda: o significado (a ideia) predomina sobre o objeto e o 
pensamento passa a ser totalmente livre da situação real. Com isso, a criança 
vai criando as bases para o pensamento abstrato exigido pelos processos 
de aprendizagem da linguagem escrita e da matemática, que vão acontecer 
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mais tarde. (SÃO PAULO, 2019b, p. 86).

É importante pontuar que, segundo Vygotsky (1994), essa criança “menor” é a 
criança menor de quatro anos, ou seja, as crianças da turma seriam muito novas para 
essa ressignificação, uma vez que é com quatro anos que “[…] ocorre, pela primeira vez, 
uma divergência entre os campos do significado e da visão.[…]” (VYGOTSKY, 1994, p. 
128). Observa-se que o grupo de crianças, que então tinham aproximadamente dois anos 
e meio, teve a oportunidade de desenvolver a imaginação e a criatividade a partir das 
experiências vivenciadas no espaço escolar.

No Diário de Bordo do PCP também se encontra o seguinte registro: “As crianças 
do Mini Grupo 1 estavam brincando livremente quando uma delas foi pedir a outra a 
câmera fotográfica de brinquedo emprestada. Se emprestasse, a criança que brincava 
percebeu que não poderia terminar a brincadeira, então convidou-a para brincar junto e ser 
a fotografada: a posicionou frente ao armário e brincou de tirar fotos 3x4. Enquanto essa 
cena se desenvolvia, uma outra criança pegou um castelo com duas torres separadas por 
uma parte reta e colocou de ponta cabeça com as torres em cima das orelhas, dizendo: 
“estou ouvindo música”.”. Tal narrativa corrobora com o entendimento de que as crianças 
construíram uma capacidade organizativa pela brincadeira bastante grande: ao deparar-
se com um problema, elas se organizaram de forma a permitir que a narrativa construída 
continuasse, incluindo a todos na brincadeira. Para Vygotsky (1994), a necessidade de 
satisfazer desejos é uma das forças motrizes da brincadeira (a que chama de brinquedo), 
nesse sentido,  para “[…] resolver essa tensão, a criança em idade pré-escolar envolve-se 
num mundo ilusório e imaginário onde os desejos não realizáveis podem ser realizados, e 
esse mundo é o que chamamos de brinquedo.[…]” (VYGOTSKY, 1994, p. 122). 

Nessa narrativa, vê-se novamente a ressignificação de brinquedo estruturado, 
transformando-o em fones de ouvido. Fica evidente que a apropriação da linguagem 
oral, como ensina Vygotsky (1994), é um salto no desenvolvimento da criança e da sua 
brincadeira, pois implica em uma maior capacidade de abstração, bem como na separação 
entre objeto e significado.

Outra narrativa tem relação com personagens fictícios, no caso, o lobo mau. Consta, 
no Diário de Bordo do PCP: “As crianças do Mini Grupo 1 estavam no parque quando uma 
delas começou a dizer: “o lobo ‘tá’ vindo!”. Ao ouvir isso, as crianças começaram a correr 
e a pedir ajuda, gritando socorro e reforçando: “o lobo ‘tá’ vindo!”, orientando que todos se 
escondessem. Logo uma boa quantidade de crianças estava participando da brincadeira, 
eu inclusive. Uma das crianças, porém, começou a chorar com medo do personagem que 
estaria vindo. H. é uma das crianças que veio transferida de outra unidade, fiquei pensando 
se isso teria influência no fato de ter chorado. Conversei com ela que era brincadeira e ela 
tranquilizou-se.”. A partir desse relato pode-se perceber o quanto a brincadeira simbólica 
já era uma constante do grupo e como uma criança que veio transferida pode interpretar 
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de outra forma as brincadeiras, pois não passou pelo mesmo processo que as demais 
crianças. Fica claro que H. chorou por sentir medo da situação, com a qual as demais 
crianças se divertiam. Não há, contudo, como comprovar que H. sentiu medo por não ter 
passado pelas mesmas experiências que o resto do grupo, mas o indício de que ainda não 
separa o real do imaginário se faz presente no relato. O real e a fantasia foram conceitos 
trabalhados de forma indireta no ano de 2019, por meio das investigações com a natureza, 
nesse sentido, o indício de H. ainda não ter desenvolvido essa capacidade torna-se ainda 
mais claro.

Por fim, como parte do projeto do grupo em 2020, cuja pergunta é “como faz para 
o faz de conta acontecer?”, temos o relato a seguir: “No dia 11 de março a sala estava 
em uma brincadeira com lenços. Durante essa brincadeira, eles se transformavam em 
diversos personagens. Com a ajuda do lenço, viravam fantasmas e tentavam assustar a 
coordenadora pedagógica, que, sentada, brincava que estava com medo. Durante esse 
momento, enquanto J., T.L., My. e outras crianças eram fantasmas com o lenço sobre a 
cabeça, M. apareceu com um lenço amarrado na cintura e disse ser a princesa que iria 
esconder a coordenadora em seu castelo. Assim, saíram de perto da porta e foram até 
o tapete da sala, onde M. disse ser seu reino. Lá, ela protegeria a coordenadora. Nesse 
reino, a coordenadora encontrou foguetes, super-heróis, a dona baratinha e muitos outros 
personagens. Ao encontrar B., que estava com capa nos ombros, perguntou se ela também 
seria uma princesa, como a M., que respondeu pela colega que ela era um príncipe, pois 
estava com capa e não vestido. Lá também conheceu um “princeso”, como se apresentou, 
chamado J.. A coordenadora apresentou o “princeso” à princesa e percebeu que havia 
fantasmas no castelo. Com medo, chamou por socorro, mas os fantasmas retiraram o 
tecido de cima da cabeça e diziam ser apenas as crianças. “É o T.L., não é pra ter medo”. 
Assim que se tranquilizava, porém, os fantasmas retornavam. Sentindo-se ameaçada pelos 
fantasmas, pediu ajuda ao “princeso” J., que disse: “Vou te levar para uma cabana no 
meio da floresta”. N. foi junto e, com um pedaço de tecido, ajudou a escondê-los, para que 
ninguém os encontrasse. De repente, M. chegou, com o lenço amarrado no pescoço, junto 
com M.C. e a coordenadora disse: “Princesa M.!”, mas ela respondeu: “Não, agora eu sou 
um super-herói e eu vim salvar vocês com meu foguete”. M.C. saiu voando, como foguete 
que era. Com a coordenadora salva, as crianças quiseram virar princesas e princesos de 
turbante, entrando em outra narrativa em seguida.”. Nota-se que esse relato contém uma 
narrativa com começo, meio e fim e representa o amadurecimento do grupo em relação ao 
desenvolvimento das brincadeiras.

A partir desses registros, acompanhamos o desenvolvimento da imaginação de um 
grupo de crianças com a possibilidade de brincar com elementos da natureza e materiais 
não estruturados. O portfólio de projeto do MGI de 2020, com base no autor Gianni Rodari 
pontua que “[...] os setores mais poderosos da sociedade não têm nenhuma intenção de 
privilegiar a imaginação e a criatividade, pois não desejam que as pessoas aprendam 
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a pensar, já que o pensamento criativo seria a arma mais eficaz de transformação do 
mundo e, portanto, de ameaça a uma ordem social conhecida, estabelecida e vantajosa 
para eles. E prossegue: “Para mudá-la [a sociedade] são necessários homens criativos 
que saibam usar sua imaginação...desenvolvamos...a criatividade de todos para mudar 
o mundo” (RODARI, 1982, p. 8).”. Nesse sentido, se quisermos uma mudança radical no 
mundo, é necessário que a escola da infância priorize cada vez mais o desenvolvimento da 
imaginação e da criatividade. 

A forma como cada instituição escolhe possibilitar esse desenvolvimento deve ser 
adaptado às diferentes realidades vividas, mas faz-se necessário que se crie estratégias 
para que os bebês e crianças pequenas tenham acesso e possibilidade de criar de maneira 
autônoma e livre com materiais naturais, que possibilitem diversas sensações e texturas. 
Ressalta-se que poucos elementos, para não dizer que nenhum outro é tão rico para essas 
experiências quanto a natureza.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pelo acompanhamento e análise dos registros dos Diários de Bordo e portfólios de 

projeto, pode-se perceber o quão importante foi para o grupo a oportunidade de brincar 
com a natureza e materiais não estruturados. A diversidade de objetos e a possibilidade 
de estar no coletivo propiciou momentos de descobertas essenciais para a construção das 
individualidades e da personalidade dos então bebês do grupo Berçário II. 

A partir da possibilidade de compreender o mundo por suas ações, sem que elas 
fossem seguidas de uma explicação docente, a turma deparou-se com a oportunidade de 
criar novos objetos e narrativas. Como já conheciam um conceito, tal como o vento, por 
exemplo, podiam elaborar sobre ele de forma criativa, dizendo que “a natureza brinca com 
meu cabelo”. Essa capacidade criativa e comunicativa não se desenvolveu unicamente 
pelo trabalho com a natureza, mas foi combinada com a rotina de rodas de conversa, 
música e participação ativa das famílias. Além disso, acredita-se que o contato potente com 
os elementos naturais foi fundamental para a construção de um imaginário tão complexo 
em crianças tão novas.

A narrativa criada pelas crianças, então no Mini Grupo I, durante a brincadeira com 
tecidos evidencia uma capacidade de abstração e de consolidação de personagens que 
chama a atenção. A definição de regras implícitas, como príncipe e super-heróis usam capa 
e princesa usa vestido, mostra que, para o grupo, também é importante a caracterização 
dos personagens, que não precisa se manter durante toda a brincadeira, mas pode 
modificar-se para a construção da narrativa. Ou seja, a mesma criança pode ser mais de 
um personagem, bastando, para isso, que mude a forma como utiliza o lenço ou outro 
material que esteja usando de apoio para a brincadeira.

Espero que o presente trabalho possa servir de inspiração para que a natureza 
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esteja cada vez mais presente, não apenas nas escolas da infância, mas em todas as 
instituições, escolares ou não. Isso porque o contato direto com ela é um contato íntimo 
conosco e permite que nos tornemos cada vez mais humanos – e sendo a criatividade uma 
característica do homem, nos torna mais criativos também e, portanto, mais capazes de 
mudar a realidade em que estamos inseridos. Se não formos capazes de mudar, o que nos 
custa imaginar?
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